
Defesa Profissional, Exercício
Profissional, Honorários,
Classificação Brasileira Hie-

rarquizada de Procedimentos Mé-
dicos (CBHPM). Embora os títulos
sejam variados, eles representam
uma mesma atitude: a discussão e
tomada de posição das diversas espe-
cialidades sobre o trabalho do médi-
co, seus contratos, sua relação com as
operadoras de planos de saúde, a
relação com as cooperativas,
CBHPM, tanto em eventos científi-
cos quanto em eventos próprios. E se
alguns anos atrás havia mais médicos
palestrando do que na platéia, hoje a
situação se inverteu.

"O médico nunca mais será o
mesmo", afirma o presidente Newton
Barros ao analisar a verdadeira mara-
tona que tem realizado nos últimos
meses para levar a mensagem da
Central de Convênios Médicos
(Cecomed-RS) a eventos científicos -
como o Congresso Internacional de
Doenças do Aparelho Digestivo, em
Santana do Livramento, em maio- ou
a eventos como na Associação de
Médicos do Hospital Ernesto Dor-
nelles e da Sociedade de Pediatria,
em agosto; ou ainda em fóruns
específicos de sociedades de espe-
cialidade, como realizaram a As-
sociação Gaúcha de ORL (Assogot) e
da Sociedade Brasileira de An-
giologia e Cirurgia Vascular - Re-
gional RS.

ASSOGOT
A Associação Gaúcha de Otor-

rinolaringologia (Assogot) realizou
seu Fórum de Defesa Profissional,
dia 26 de junho, na Amrigs. Apesar
da fria manhã de sábado, o assunto
mobilizou dezenas de profissionais.
Coordenado pelo diretor de Exercício
Profissional Marcelo Zanini Corrêa,

que conclamou a todos a espalharem
a idéia, o fórum teve como convida-
dos o presidente da Amrigs Newton
Barros expondo a idéia da Cecomed-
RS e da contratualização. "É neces-
sário orientar os médicos a não
assinarem os contratos enviados
pelas operadoras, as quais já fizemos
notificações extra-judiciais, e temos
um modelo de contrato para discutir",
explicou, acrescentando que a Ce-
comed foi inspirada na Central de
Convênios do RJ, cujo vice-presi-
dente, o otorrino Marcos Sarvat tam-
bém participava do Fórum.

Para Sarvat, os médicos pagam
pelas dificuldades do sistema. De-
finindo a Central de Convênios como
"um corporativismo lúcido com visão
social", Sarvat defendeu um equi-
líbrio de forças. "Devemos esclarecer
e solicitar o apoio dos órgãos de defe-
sa do cidadão-paciente para juntos
obtermos a compreensão do poder

judiciário aos valores éticos da Me-
dicina".

Também palestrante, Marcos
Nemetz, de Florianópolis, falou sobre
a posição da especialidade frente à
CBHPM e da necessidade de ajustes
que deverão ser feitos. Deixou claro
que apesar de a Otorrino não ter
ganho os reajustes que postulou em
muitos procedimentos, é uma das
especialidades que talvez mais tenha
incorporado procedimentos novos.

SBACV-RS
Já os cirurgiões vasculares orga-

nizaram o Fórum de Exercício Pro-
fissional da Sociedade Brasileira de
Angiologia e Cirurgia Vascular -
Regional RS, também na Amrigs, dia
24 de julho, trazendo como convida-
do do Rio de Janeiro o Dr. José
Amorim de Andrade para falar sobre
a implementação da CBHPM, o que

deve mudar e como devemos agir e
mais especificamente sobre a evo-
lução do retorno econômico do tra-
balho vascular nos últimos 15 anos e

perspectivas futuras. "A CBHPM é
um instrumento de pacto com o mer-
cado comprador dos nossos serviços.
Temos que lutar por ela, que rompe
com o passado e traz conceitos novos
como a Unidade de Custo Opera-
cional (UCO)", disse.

Ao contextualizar o problema
vivido pelos médicos, suas causas e a
tomada de posição que significa a
Cecomed-RS, o presidente Newton
Barros reafirmou que a idéia é esti-
mular que os médicos se organizem
profissionalmente e formulem a pro-
posta de um modelo de contrato.
"Qual é o contrato que queremos para
o nosso trabalho?", questionou.
Abordando os desafios de uma
Associação de Médicos, o presidente
da Associação dos Médicos do
Hospital Mãe de Deus Clóvis
Campos expôs a experiência da insti-
tuição que tem sido modelo: "somos
sete diretores que negociam por 453
sócios participantes". Ele defende a
profissionalização das Associações
de Médicos de Hospitais como forma
de gerenciar os honorários e fazer as
negociações que interessem aos
médicos. "Temos 73 convênios e
gerenciamos 100% das contas de ho-
norários", explicou.

O assunto hono-
rários médicos está
provocando uma mo-
bilização sem prece-
dentes entre os cole-
gas. As entidades na-
cionais trabalham em

conjunto e a Comissão Estadual de
Honorários do RS está estabelecendo
as estratégias para o relacionamento
com as operadoras de saúde. Em
Caxias do Sul, uma comissão compos-
ta pelo Sindicato, Associação Médica
e delegacia do Conselho fechou uma
negociação com a unimed serrana, re-
ferendada por assembléia, que rompe
o bloqueio imposto pela Federação
das cooperativas, até então contrária à
implantação da nova classificação de
honorários. Em Porto Alegre, o Sin-
dicato Médico promoveu importante
ajuda ao movimento reunindo em
assembléia os médicos credenciados
pelas operadoras de auto-gestão,
enquanto o CREMERS está convo-
cando os diretores técnicos das singu-
lares unimedianas, oficializando a
cobrança do cumprimento da res-
olução do CFM, que indica a CBHPM
como o padrão mínimo de remune-
ração para a categoria. O associativis-
mo ocupa lugar de destaque nas nego-
ciações, pois as sociedades de espe-
cialidade vinculadas à AMRIGS,
reconhecendo a sua força e importân-
cia, passaram a organizar fóruns inter-
nos de discussão disseminando a
necessidade de mobilização. Um tra-
balho intenso da CECOMED-RS em
diferentes cidades, junto às especiali-
dades e associações de médicos de
hospitais, liderou um movimento que
visa a mudança de atitude dos médicos
na exigência de condições de trabalho
e remuneração justas. Um dos obje-
tivos é fazer ver aos colegas que, inde-
pendente da tabela utilizada, a ine-
xistência de um contrato adequado
entre médicos e operadora fará
sucumbir todas as conquistas que pos-
sam ter sido alcançadas. 

Daí a importância do esforço
conjunto em torno da AMRIGS e a
nossa esperança de que, depois deste
movimento, o médico nunca mais
será o mesmo!

Newton Barros
Presidente da AMRIGS

Unindo forças
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CECOMED-RS

VISÃO ➧ “Ser o órgão representativo dos
médicos nas negociações com as Operadoras
de Planos de Saúde no Rio Grande do Sul”.

MISSÃO ➧ “Defender a assistência integral à
saúde da população, normatizando  a relação dos
médicos com as operadoras de planos de saúde”.

Agenda Cecomed-RS

➧ Cidades visitadas:
Bento Gonçalves, Canoas, Caxias do Sul,
Nova Petrópolis, Osório, Gramado, Canela,
Passo Fundo, Pelotas, Taquara, Farroupilha,
Santana do Livramento, São Francisco de
Paula, São Leopoldo, Veranópolis, Novo
Hamburgo, São Sebastião do Caí e Viamão.
➧ Cidades agendadas:
Alegrete, Cachoeira do Sul, Ijuí; Erechim, Cruz
Alta; Garibaldi, Rio Grande, Carazinho, Santo
Ângelo, São Borja, Santa Maria, Vacaria.

Ações, Mobilização e 
Avanços em 2003-04:

● Reuniões com planos e segmentos 
● Levantamento das Operadoras e Planos de

Saúde no RS
● Levantamento e formação do banco de dados dos

municípios, hospitais e  corpo clínico no Estado
● Reuniões periódicas com a Diretoria

Executiva e com o Conselho Consultivo
● FÓRUM sobre Honorários Médicos – Maio

de 2004
● Elaboração do Modelo de Contrato –

CECOMED-RS
● Envio das Notificações feitas às Operadoras

para a ANS e Ministério Público
● Envio de Notificação extra judicial às Operadoras
● Divulgação da CBHPM, por honorários  e

pela CECOMED-RS
● Estímulo à organização profissional dos

médicos em Associações efetivas
● Criação da Ouvidoria
● Reuniões com as Sociedades de Especialidades,

Associações e Seccionais AMRIGS

O Fórum de Exercício Profissional da Cirurgia Vascular 

Clínicas de Ortopedia aderem
à Central de Convênios

Em momento de confronto é preciso fortale-
cer as entidades representativas. Foi com este
pensamento que os dirigentes da Associação de
Clínicas de Ortopedia (ACORS) procuraram a
Cecomed para formalizar a sua adesão. "Além de
usufruir os benefícios da Cecomed, como as
assessorias jurídica e administrativa, queremos
demonstrar nossa completa adesão ao movimen-
to", disse o vice-presidente Jorge Guimarães
Silveira.

A ACORS foi criada em 2002 na Amrigs,
apadrinhada pela SOT-RS e SindiHospa, com 11
clínicas de POA, Esteio, Canoas e Gravataí. As clínicas têm problemas históricos
com os planos de saúde, como a não atualização dos preços dos insumos. Além
disso, cada convênio (são cerca de 50) tem um formulário diferente, o que é um
transtorno no mundo informatizado.

Cresce a mobilização nas 
Sociedades de especialidades

Debate na Associação de Médicos do Hospital Ernesto Dornelles Sociedade de Pediatria incluiu a discussão no Dia do Pediatra

Ouvidoria sobre 
Planos de Saúde

Médicos
79,60 %

Dúvidas sobre
os contratos e
críticas sobre
operadoras de
modo geral Críticas sobre

operadoras 

População
15,30 %

Não quis se
identificar

5,10 %

Tel. (51) 3339.2899, ramal 15/
centraldeconvenios@amrigs.com.br

“O médico nunca 
mais será o mesmo”


